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  Hannah tem guardado algo extra especial para seu pai.


   


   


   


   


   


   


   




  Capítulo Um


  Hannah


   


   “Você já está pronta para a escola, Hannah?” Papai chama por mim quando ele entra no meu quarto.


  "Quase." Estou encostada na bancada do meu banheiro e passando rímel.


  “Você está muito bonita hoje.” Ele entra e apoia o ombro no batente da porta enquanto me observa.


  Ele olha para o meu corpo e eu fico ereta para que possa me ver por inteira. Ele adora observar enquanto me visto e geralmente me dá um pouco mais de mesada se eu esperar por ele. Hoje, estou com uma calcinha azul bebê e um sutiã combinando.


  "Obrigada, papai."  Sorrio para ele no espelho e, em seguida, coloco meu brilho labial.


  Eu amo quando ele me vê se arrumar. Ou realmente sempre que ele me observa. Meu pai é um homem ocupado e importante, mas sempre reserva um tempo para me fazer sentir especial. Especialmente quando ele olha para o meu corpo ou me abraça mais perto. Às vezes, à noite, ele sobe na minha cama e me abraça enquanto durmo, e aqueles abraços noturnos me fazem sentir como se fosse a única garota em seu mundo.


  “Você vai usar o presente que eu te dei?”


  Virando-me, estendo o pequeno medalhão de ouro e bato meus cílios para ele. “Eu estava esperando que você pudesse me ajudar. Parece que não consigo fazer isso sozinha.”


  Ele olha para os meus seios cheios juntos e acena com a cabeça. "Sim, eu vou colocar para você, querida."


  Levanto meu cabelo comprido e dou um passo para trás para ficar pressionada contra ele. Estou tão perto que meu traseiro se esfrega contra seu pau duro. Ele está sempre duro de manhã quando me observa, mas não me importo. Eu sei que é porque ele me ama e me acha bonita.


  Suas mãos grandes e ásperas se movem em volta do meu pescoço, e sinto seus dedos deslizarem para o meu decote por apenas um segundo antes de ele trazer o medalhão. Uma vez que ele está preso nas costas, esfrego minha bunda contra ele uma vez antes de me virar para encará-lo.


  “Está certo, papai?” Sorrio brilhantemente enquanto espero que ele conserte, e ele não hesita.


  Suas mãos sobem pelo meu peito e permanecem lá enquanto ele finge endireitar o coração de ouro que tem sua foto dentro. Ele me deu no meu aniversário de dezoito anos, e é lindo, mas também dá a ele um motivo para me tocar ali.


  Dentro do medalhão, há uma inscrição que diz Prometida ao papai.


  Para um homem que está sempre tão no controle, ele é fraco quando se trata de mim. Meu pai faria qualquer coisa por mim, e tudo que tenho a fazer em troca é deixá-lo mostrar o quanto me ama. Ele me faz sentir a garota mais bonita com sua atenção e está constantemente me dizendo o quanto sou especial. Por que eu não iria querer que ele me bajulasse e me tornasse o centro de seu universo?


  “É perfeito, assim como você.” Ele se abaixa e eu automaticamente levanto meu queixo para seu beijo.


  Isso faz parte de nossa rotina matinal, mas a cada dia, desde meu aniversário, ele demora um pouco mais. Seus lábios encontram os meus em um beijo rápido, mas não me mexo porque sei que ele vai querer mais alguns.


  Seu primeiro beijo é doce e me sinto a boa menina do papai. Na segunda, ele demora um pouco mais e, dessa vez, sua mão se move para o meu bumbum. Ele me puxa apertado contra a frente dele, e eu sinto seu pau cavar em minha barriga. Minha risada o faz sorrir enquanto ele me beija novamente, e desta vez, sua língua desliza sobre meu lábio inferior.


  Meus olhos se arregalam, mas minha boca se abre quando eu deixo ele pegar o que ele quer. Papai pode ter qualquer coisa porque essas são as regras. Ele simplesmente não sabe o quanto eu gosto de suas regras.


  Quando ele lambe minha língua, eu gemo e seus dedos mergulham na borda da minha calcinha. Ele está me apertando ali, e sinto um calor entre minhas coxas. Talvez até um pouco molhado. Às vezes, à noite, quando ele pensa que estou dormindo, eu o sinto lá, e então ele deixa seu próprio lugar molhado para eu encontrar pela manhã. É mais um dos nossos segredos que não contamos a mais ninguém.


  "Lá vamos nós", diz ele enquanto se endireita e tira as mãos da minha calcinha. Ele dá um tapinha na minha bunda suavemente antes de mover a mão para a frente. "Você precisa mudar isso?" Ele segura meu sexo e sinto seus dedos pressionarem contra mim sobre o algodão. Estou um pouco molhada, mas não me importo porque é uma lembrança do beijo.


  “Não, papai. Eu quero manter isso.”


  Ele acena com aprovação enquanto tira a mão. “Encontro você lá embaixo, querida.”


  Ele se vira para sair e para de repente quando se lembra de algo. "Antes que eu me esqueça, tenho uma reunião de negócios hoje à noite, mas voltarei a tempo de colocar você na cama."


  Já estou fazendo beicinho antes que ele termine de falar e cruzo os braços sobre o peito. “Você prometeu que iríamos assistir a um filme hoje à noite.”


  “Eu sei, mas esta reunião é muito importante. Isso significaria que eu passaria todo o meu tempo com você e não apenas quando não estou trabalhando.”


  “Mas não é justo. Você me prometeu primeiro.”Eu sei que estou sendo um pirralho, mas não me importo. É culpa dele que  seja mimada.


  "Que tal uma mesada extra para que você possa comprar algo bonito para vestir esta noite, quando te colocar na cama?"


  "Talvez." Não olho para ele enquanto respondo.


  "Venha aqui." Ele já está tirando a carteira e contando o dinheiro. “Isso vai melhorar?”


  "Eu acho." Pego o dinheiro e dou de ombros, ainda sem olhar para ele.


  "Ei, quem é minha namorada?" Ele segura meu queixo e me força a olhar para ele.


  "Eu sou." Não quero ceder, mas parece que não tenho escolha. O que posso fazer é fazê-lo se arrepender de sua escolha. Desdobrando meus braços, alcanço a frente do meu sutiã e brinco com a borda dos bojos. “Talvez eu possa vir jantar?”


  Seus olhos vão direto para onde estou tocando enquanto puxo o material para baixo o suficiente para mostrar a borda dos meus mamilos.


  Nesse momento, seu telefone começa a tocar e ele abaixa a mão. “Apresse-se ou você vai se atrasar para a escola.”


  Ele não olha para trás enquanto pega seu telefone e começa a falar nele e depois sai do meu quarto. Estou furiosa e magoada por ele ter mudado de planos, e vou fazer com que ele se arrependa.




  Capítulo Dois


  Jay


   


  Dia infernal demorou muito e não obtive o resultado que queria. O negócio é com um amigo chamado Anthony, que quer comprar parte da minha empresa. É um braço da empresa que estou pronto para deixar ir porque não só dá muito trabalho, mas o dinheiro seria suficiente para que eu nunca mais tenha que trabalhar.


  Hannah ficou chateada por eu ter cancelado nossa noite de cinema, mas estou tentando chegar onde nunca mais terei que cancelar. Pude ver a dor em seus olhos e espero voltar a tempo de compensá-la.


  O problema vai ser dizer a ela que Anthony virá jantar amanhã à noite, quando normalmente temos nosso tempo na piscina. Nas noites de sexta-feira, jantamos no pátio e tomamos banho juntos. É a nossa chance de brincar e ser bobo, mas também de nos aconchegar na água. É uma das noites que mais espero, e sei que ela vai ficar brava por eu cancelar por causa do trabalho.


  Se conseguir convencer Anthony, podemos ter noites de bilhar todas as noites da semana. De alguma forma, terei que fazer com que minha namorada me ouça enquanto faço tudo o que posso para fechar este negócio.


  A casa está escura e, quando subo as escadas, não vejo a luz dela acesa no quarto. Ela deve ter ido direto para a cama porque está com raiva de mim. Suspiro enquanto abro a porta e ando no escuro até a cama dela.


  Já fiz isso tantas vezes que não preciso ver para saber exatamente quantos passos preciso para chegar até ela. Quando estou ao lado da cama, empurro as cobertas para trás e começo a me despir. Quando estou apenas de cuecas, coloco-me sob os lençóis frios e estendo a mão para ela.


  “Venha aqui, querida,” digo enquanto envolvo meu braço em volta de sua cintura.


  “Não,” ela diz com firmeza, e eu a sinto enrijecer.


  "Não?" Sento-me um pouco, chocado com sua recusa. Ela nunca me diz não.


  "Eu não quero que você me diga boa noite." Minha mão acaricia seu lado, e parece que ela está vestindo um moletom.


  "Hannah, não seja assim." Como nós dois estamos acordados, acendo a lâmpada de cabeceira.


  A sala está banhada por um brilho suave, e ela se vira para mim. Ela está com a carranca mais adorável no rosto, e vejo que ela está usando um macacão de unicórnio. Não posso deixar de sorrir ao ver como ela é adorável e, ao fazê-lo, sua carranca se aprofunda.


  “Foi isso que você escolheu para mim?”  Provoco enquanto passo minha grande palma por seu pelo cor de arco-íris.


  "Sim." Ela levanta o queixo desafiadoramente, e eu me aproximo.


  "Então talvez você queira que eu vá te desejar boa noite." Ela olha para mim através de seus cílios enquanto morde o lábio carnudo.


  “Isso não deveria ser bonito. Você deveria odiá-lo.”


  Meus dedos vão para o zíper em seu pescoço e lentamente começo a abaixá-lo. “Você poderia estar em um saco de lixo e eu ainda acharia você a garota mais bonita que já vi.”


  “Papai não seja doce. Estou brava com você." Ela suaviza quando eu abro a frente de seu macacão e coloco a mão dentro.


  Seus seios estão nus, e eu afasto o tecido para poder ver seus mamilos duros. O zíper vai até sua boceta, e eu o abro mais para ver que ela também não está usando calcinha.


  “Não posso evitar. Você é minha querida." Minhas mãos tremem enquanto  escovo meus dedos sobre sua barriga e, em seguida, movo-os para baixo.


  "Amo você, papai. Estou apenas carente.”


  “Eu sei, e é isso que me faz te amar ainda mais. Deixe-me verificar e ter certeza de que você ainda é toda minha.” Estou ansioso enquanto esfrego os lábios macios de sua boceta e mergulho entre eles. Ela está molhada e quente, e seu pequeno clitóris está aparecendo. "Essa é minha boa menina." Eu gemo enquanto tento recuperar o fôlego. Quando empurro sua abertura, sinto como ela está apertada.


  Hannah se aproxima e coloca os lábios no meu ouvido. 


  "Você quer que eu finja estar dormindo de novo?" Sua respiração está quente no meu pescoço, e  fecho meus olhos. “Eu vou ficar bem quieta, e você pode ficar em cima de mim.”


  "Você gosta quando eu faço isso?"  Pergunto, e ela acena com a cabeça.


  “Mas às vezes dói dentro de mim, e eu quero você lá.”


  Meu coração parece que vai explodir no meu peito enquanto penso em gozar em sua boceta virgem. “Que tal, já que quebrei minha promessa hoje cedo, eu compenso você. Se você se deitar e ficar bem quieta, eu coloco.”


  "Sim por favor!" Ela mexe contra a minha mão esfregando sua boceta enquanto ela rola de costas.


  Ela ainda está com o macacão, mas acho que posso fazer funcionar enquanto subo em cima dela. “Vou pegar leve na primeira vez, já que você ainda não está acostumada. Depois desta noite, você terá mais, e não vai doer tanto.”


  “Será que vou gostar?” ela pergunta, e  escovo meu polegar sobre sua bochecha.


  “Sim, querida. Acho que você vai gostar tanto que vai se esgueirar para a minha cama de agora em diante.”


  Meus joelhos estão do lado de fora dos dela enquanto empurro a frente da minha cueca boxer. Suas pernas estão juntas, mas o macacão se abre o suficiente para que eu possa tirá-lo do caminho. Meu pau cutuca entre suas coxas e desliza contra sua boceta que está pingando creme.


  “Mantenha as pernas juntas assim, e isso vai deixá-las ainda mais apertadas para o papai.”


   Coloco meu peso sobre ela enquanto seguro meu pau e deslizo para sua abertura. Deste ângulo, posso esfregar seu clitóris enquanto a fodo, e ela vai gozar.


  “Abra sua blusa. Eu quero chupar seus peitos enquanto gozo em você.”


  “Já me sinto tão bem.” Ela levanta os quadris enquanto eu empurro para dentro dela.


   Gemo enquanto lambo um de seus mamilos. “É por isso que eu sou seu pai. Porque eu sei como fazer você se sentir melhor do que ninguém. É por isso que sou o único autorizado a fazer isso.”


  Meus quadris saltam para a frente, e  subo todo o caminho em seu lindo buraco feito apenas para mim.


  “Essa é minha boa menina,” resmungo enquanto empurro novamente e jogo minha cabeça para trás. Eu posso sentir meu corpo se esforçando com a necessidade de gozar, mas não consigo parar.


  "Papai!" Ela grita e empurra contra o meu peito, mas sou muito pesado.


  “Shhh.” Coloco minha mão sobre sua boca enquanto continuo fodendo sua boceta. "Estou quase terminando."


  Curvando-me novamente, chupo um de seus mamilos e depois passo para o outro.


  “Isso mesmo, abra um pouco mais os joelhos.” Enquanto ela faz isso, consigo esfregar melhor seu clitóris e ela começa a gemer atrás da minha mão. “Mostre-me o quanto você me ama, querida.”


  “Papai, estou tão cheia,” ela geme quando  tiro minha mão.


  “Goze no pau do papai e vai se sentir melhor.”


  Alcançando entre nós, esfrego seu pequeno clitóris com o polegar, e isso é tudo o que preciso para deixá-la excitada. Eu deveria saber que isso aconteceria, porque esse sempre foi o gatilho dela. Enquanto observo suas bochechas corarem e seus olhos se apertarem, sua boceta me aperta. Há uma corrente quente de líquido que cobre meu pau, e então seus olhos se arregalam de surpresa. Ela nunca gozou tão forte antes, e ela está surpresa por ter esguichado em mim.


  "Tudo bem, é suposto fazer isso",  digo. “Vá em frente e coloque tudo para fora.” Há outro pequeno aperto ao meu redor antes que ela suspire de alívio. “Boa menina. Agora fique quieta porque é a minha vez.”


  Seus olhos semicerrados se fecham e ela fica mole na cama. É quando empurro o mais longe que posso, e solto um rugido. Meu pau incha e eu jorro meu esperma direto em sua boceta quase legal. Minhas bolas estão pesadas enquanto bombeio minha carga, e ela está tão cheia que se espalha ao redor da base do meu pau. Observo escorrer de sua boceta entre nós e me abaixo para espalhá-lo sobre suas coxas e barriga.


  “Acorde, querida,” sussurro, e suas pálpebras pesadas se levantam. “Por mais que eu ame esse macacão, acho que é hora de você tirá-lo para que eu possa te foder do jeito certo.”


  “Qual é o jeito certo?” ela pergunta sonolenta.


  “Sem nada entre nós.”  A beijo docemente enquanto começo a tirar o tecido felpudo de seu corpo. 


  “Com o pau do papai dentro de você o mais fundo possível.”




  Capítulo Três


  Hannah


   


  "O que você quer dizer sem piscina esta noite?” Eu me viro para ver papai parado no meu banheiro, só que desta vez ele está completamente nu. Ele esteve dentro de mim tantas vezes ontem à noite, mas ver seu pau duro e apontando para mim faz minha barriga apertar.


  “Sinto muito, querida, mas é uma reunião muito importante. Pedi a Anthony para vir hoje à noite e vamos repassar os números.” Ele se aproxima e me coloca na bancada do banheiro. “Abra as pernas para que eu possa te foder de novo antes da escola.”


  “O que me importa os números?” Resmungo enquanto alargo meus joelhos.


  Ele coloca a cabeça de seu pênis na minha abertura e agarra meus quadris com força antes de estocar. Sua necessidade de mim é agressiva, mas sei que é só porque ele me ama muito. Ele não precisa de ninguém como precisa de mim, e diz que fui feita para gozar.


  "Foda-se, toda vez que entro em você, é como se fosse a primeira vez." Seus grunhidos são altos quando ele aperta a mandíbula e sulca entre minhas pernas. “Maldita boceta está tentando me sugar até secar.”


  “Papai,” imploro, mas ele está perdido em sua transa. É como se ele estivesse em transe quando está dentro de mim, e ele provavelmente concordaria com qualquer coisa só para chegar à minha boceta. Talvez devesse usar isso a meu favor.


  "Querida, é melhor você ficar feliz por seu velho não saber o que você tinha antes."


  "Você gosta disso?" Provoco quando chego entre nós e me toco. Seus impulsos firmes vacilam um pouco, mas ele não consegue tirar os olhos de mim.


  “Eu amo isso, você sabe disso.”


  “Quanto você me ama, papai?” Deslizando meus dedos para baixo,  os envolvo em torno de seu comprimento molhado enquanto ele bombeia para dentro e para fora. Então ele observa enquanto  os levo à minha boca e os lambo até limpá-los.


  Ele amaldiçoa quando empurro seu peito, e ele recua o suficiente para que seu pau se solte. Então  caio de joelhos na frente dele e o tomo em minhas mãos novamente.


  “Querida, tenha cuidado. Eu vou foder o gosto dessa boca se você me provocar.”


  “Não quero provocar você, papai. Quero que tenhamos nosso tempo na piscina esta noite.” Eu arrasto minha língua sobre a cabeça de seu pênis, e é picante com seu sêmen e meus próprios sucos.


  "Você acha que eu quero outro homem vendo você correndo de biquíni?" Ele balança a cabeça. “Eles vão querer o que eu tenho.”


  “Mas eu estou prometida a você, papai. Lembrar?" Coloco meus lábios sobre a ponta e chupo-o um pouco.


  “Merda.” Ele geme enquanto joga a cabeça para trás. Sinto suas mãos no meu cabelo apertarem enquanto os músculos de suas coxas ficam tensos.


  "Talvez deixá-lo olhar ajude o seu negócio?"  Ofereço antes de colocar minha boca de volta em seu pênis. Chupo meu pai profundamente, e ele grunhe como quando está em cima de mim.


  Ele se abaixa e aperta meus seios.


   "Talvez você esteja certa. Um olhar para você, e eu assinaria minha vida.” Ele pensa sobre isso enquanto  me movo para cima e para baixo em seu pau e pego o máximo que posso. Depois de um momento, ele acena com a cabeça. “Tudo bem, você pode brincar na piscina enquanto tenho minha reunião, e eu me juntarei a você depois. Agora me chupe antes que você se atrase para a escola.”


   Sorrio ao redor de seu pênis enquanto aceno rapidamente e dobro meus esforços. Ele agarra a parte de trás da minha cabeça e vai até a parte de trás antes de gozar forte na minha garganta. Então  grito quando ele me coloca de volta no balcão, e é a vez dele de se ajoelhar. Ele me lambe toda até que eu esteja gozando contra seu rosto e chamando seu nome.


  “Papai, papai, papai!”


  No momento em que ele me deixa na escola, estou praticamente em seu colo, masturbando-o na fila do carro. Ele empurra minha cabeça para baixo e me faz chupá-lo antes que o diretor abra a porta e  tenha que sair.


  Estou zumbindo a tarde toda enquanto penso sobre esta noite e como vai ser para papai e eu ter tempo na piscina agora que ele me fez sua garota especial em todos os sentidos. Talvez eu não precise mais de maiô, já que nossos abraços estão muito mais próximos do que costumavam estar.


  Ele me disse que temos que manter o que fazemos em segredo porque muita gente não entenderia. Então  me disse que eu ainda posso ir hoje à noite se eu estiver no meu melhor comportamento. Não tenho certeza sobre a parte do comportamento porque estou me sentindo travessa.


  Talvez papai fique bravo, mas  sou a única dele, então sei que ele não vai ficar chateado por muito tempo. O resultado final é que consigo o que quero, pelo menos é assim que vejo.




  Capítulo Quatro


  Jay


   


   “Jay, obrigado novamente por me receber em tão pouco tempo esta noite. Eu realmente aprecio você assumir isso comigo um pouco mais,” diz Anthony. “Você e eu nos conhecemos, mas quero ter certeza de que isso é certo para nós dois.”


  “Escute, Tony, você é como uma família. Quero que dê certo porque confio em você e sei que vai cuidar bem do meu outro bebê,”brinco, e ele ri.


  “Falando nisso, como está Hannah? Deus, eu não a vejo há quantos cinco, seis anos?” Ele balança a cabeça. “O tempo realmente foge de mim.”


  “Ela deve estar por perto em breve. Acho que estava terminando o dever de casa e depois ia nadar um pouco.”


  Anthony e eu estamos no pátio dos fundos nas espreguiçadeiras à beira da piscina. Jantamos no pátio e, mais cedo, perguntei a Hannah se ela queria comer conosco. Ela disse que tinha uma prova final amanhã para a qual precisava estudar, mas iria descer mais tarde. É a última semana de seu último ano e adoro como ela é dedicada à escola.


  “Então, como eu estava dizendo, quero ter certeza de que este é um bom ajuste e...” Suas palavras param quando a porta do pátio se abre e Hannah sai.


  Ela está usando um biquíni branco tão transparente que posso ver seus mamilos e a fenda de sua boceta, e nem está molhado. Puta merda, onde ela conseguiu isso? Sem falar que é pequeno. A coisa toda caberia na palma da minha mão e mal disfarça o que comi quando ela voltou da escola.


  Meu pau lateja como se estivesse enviando um código morse direto para sua boceta, e eu quero dobrá-la e montá-la com força. Agora que estive dentro dela, sinto uma posse que é primordial. Ela não é apenas minha garotinha, ela é minha em todos os sentidos imagináveis.


  “Jesus Cristo,” Anthony sussurra enquanto ela vem saltitando até nós. Seus seios fartos tremem, e eu olho com o canto do olho enquanto Anthony se ajusta.


  Ele é um cara mais velho como eu e provavelmente já deveria estar aposentado, mas adora trabalhar e não tem família que o afaste disso como eu. Agora que Hannah tem idade suficiente para atender a todas as minhas necessidades, não tenho motivo para fazer mais nada além de subir em cima dela.


  “Ei, papai!” Ela se aproxima da minha poltrona e não hesita em subir no meu colo e montar em mim. "Desculpe o atraso, eu estava me trocando." Ela se aconchega contra mim e minhas mãos vão para seus quadris nus. "Ei, tio Tony." Ela se vira para encará-lo, e sinto-me agarrar sua pele quente possessivamente.


  “Ei, doçura. Faz muito tempo que não te vejo.”  Observo enquanto seus olhos se movem sobre seu corpo quase nu, e ele lambe os lábios avidamente. “Você com certeza cresceu.”


  “Papai diz que agora sou a garotinha dele.” Ela se senta e comigo recostado neste assento, penso em como seria fácil transar com ela assim. Ela deve estar tendo os mesmos pensamentos porque pressiona as mãos contra o meu peito e balança os quadris para a frente. “Fiquei tanto tempo lá em cima que me senti sozinha.”


  “Quieta, querida. Temos companhia.”


  “É só o tio Tony.” Ela ri enquanto olha para o meu amigo mais antigo, e então faz uma cara séria. “Estamos guardando segredos dele também?”


  Ela está me pressionando, e ela sabe disso. "Hannah", digo, minha voz severa.


  “Está tudo bem, doçura. Se você fosse minha, eu guardaria segredos também,” Anthony diz antes de lamber os lábios. “Eu não culpo você nem um pouco, Jay.” Ele se vira para mim e pisca. “Não conseguiria evitar algo tão doce.”


  Hannah se aproxima e sussurra em meu ouvido, mas ela faz isso alto o suficiente para Anthony ouvir. 


  “Estou carente, papai.”


  "Não agora, querida." Eu esfrego minhas mãos para cima e para baixo em suas coxas, e só posso imaginar como ela está molhada. Seus mamilos são pedras duras contra o material fino, e  quero chupá-los tanto que meus dentes doem.


  "Por favor." Ela se senta e balança para cima e para baixo.


  “Vamos, Jay, não a faça esperar.” Anthony esfrega a frente da calça enquanto observa. "Aposto que ela é uma coisinha excitada, não é?"


  Hannah ri, e seus peitos saltam.


  “Ela não se cansa disso.” Eu alcanço a parte de cima do biquíni e esfrego meus polegares sobre seus mamilos. Ela geme e arqueia as costas para mais.


  "Deixe-me vê-la pegar um pau e você tem um acordo", diz Anthony, e eu olho para ele. Ele está com a mão na frente da calça enquanto mantém os olhos em Hannah.


  “Combinado,” digo antes de abrir os triângulos de seu biquíni. Seus seios cheios se espalham, e Anthony geme quando me inclino para frente e chupo um.


  “Foda-se, olhe para aqueles peitos gordos. Ela é apenas nova, mas tem um corpo como uma mulher adulta.”


  “Ela fode como uma também.”  Puxo as cordas amarradas em sua cintura, e as pequenas calças caem como papel de seda.


  "Porra, você é um homem de sorte." Anthony está deitado na espreguiçadeira agora e está desabotoando a calça.


  "Aqui, papai, deixe-me fazer isso." Hannah chega entre nós e puxa meu pau para fora.


  Ela esfrega as mãos para cima e para baixo por um segundo antes de deslizar para trás e chupar. Anthony puxa seu próprio pau para fora e cospe na mão enquanto ela chupa meu pau. Eu percebo que ela olha para ele de vez em quando enquanto ela me coloca em sua boca, e  gosto de como ela está se arrumando para ele.


  “É isso, querida. Mostre a ele como você é boa em chupar o papai.” Eu agarro seu cabelo, e depois que ela se move para cima e para baixo,  a puxo. "Venha aqui e deixe-me foder sua boceta enquanto o tio Tony assiste."


  "Eu gosto dele assistindo", diz ela enquanto sobe e monta em mim. Sua mão segura meu pau enquanto ela o alinha em sua abertura, e eu já posso senti-la escorrendo em mim.


  "Olha como ela está molhada", diz Anthony com admiração em sua voz. “Ela é sempre assim?”


  "Sim." Minha risada se transforma em um gemido quando ela desliza aquela boceta quente no meu eixo.


  “O pau do papai é tão bom.” Hannah balança os quadris para cima e para baixo enquanto se inclina para frente e me beija. “É especial porque sou sua primeiro e único.”


  "Isso mesmo",  digo e estendo a mão para agarrar sua bunda.


  “Esse é o buraco do seu papai,” Anthony diz enquanto acena para onde meu pau está fodendo sua boceta. “Mas e aquele?” Ele está olhando para a bunda dela agora. "Acha que poderia ser para o tio Tony?"


   Deslizo meu dedo sobre seu cu, e os olhos de Hannah se arregalam. 


  “Eu não sei, Anthony. É da minha garotinha que estamos falando.


  “Que tal eu dobrar minha oferta?” Ele está bombeando seu pênis mais rápido agora, e vejo Hannah observando-o.


  “O que você diz, querida? Você quer ajudar o papai a fechar esse negócio?”


  Hannah olha para mim e eu a sinto apertar meu pau. “Seria só para o tio Tony, certo? Ninguém mais?"


  "Isso mesmo. Você teria um buraco especial para mim e outro para ele. Acha que pode fazer isso por mim?”


  “Eu faria qualquer coisa para te fazer feliz, papai.” Ela se inclina para frente e levanta a bunda um pouco em convite.


  “Acho que minha filhinha está te oferecendo uma carona, irmão.”


  "Foda-se, não vou durar, mas tenho que entrar ai", diz ele enquanto se apressa para empurrar as calças o resto do caminho.


  Ele se posiciona de modo que fique atrás dela, mas em vez de ir direto para a frente, observo quando ele se abaixa e beija sua bunda. Depois disso, ele move a boca direto para a bunda dela, e eu o vejo lambendo enquanto ela fode meu pau.


  "Oh, papai", ela geme, e seus olhos estão semicerrados.


  "Isso é bom?" Ela está ficando mais molhada enquanto cavalga meu pau e ele come seu cu.


  Ela acena com a cabeça, e então vejo Anthony se endireitar atrás dela. Ele a lubrificou, e quando a cabeça rombuda de seu pau empurra contra sua bunda, ele olha para mim.


  "Vá em frente, ela está pronta", digo a ele, e ele acena com a cabeça.


  Ele parece tenso enquanto a penetra, e Hannah geme. “Estou tão cheia, papai,” ela lamenta, mas não pede a nenhum de nós para parar.


  “Foda-se, olhe para ela, pegue isso,” Anthony geme enquanto afunda mais fundo.


  Hannah está deitada contra meu peito, e eu acaricio seu cabelo enquanto ela é fodida. Sinto seus lábios em minha orelha, e ela sussurra para que só eu possa ouvir: "Tio Tony esta bem na minha bunda."


  "Eu sei querida." Eu beijo sua bochecha e observo enquanto ele empurra com força em sua bunda. “Você pode gozar. Eu não vou ficar bravo.”


  "Você vai gozar em mim lá também quando ele terminar?" Seus grandes olhos olham para mim esperançosamente, e eu aceno. "Obrigada, papai."


  Ela pressiona meu pau, e eu a sinto apertar enquanto Anthony empurra profundamente. Ela clama por mim enquanto seu corpo fica tenso e ela goza com dois paus dentro dela. Minha linda garotinha está cheia, e ela parece tão bonita quando se desfaz em meus braços.


  Quando ela vai além do limite, eu também vou e encho sua boceta até a borda. Eu posso até sentir Anthony através da fina barreira entre nós enquanto seu pau se esvazia em sua bunda. Assim que termina, ele puxa lentamente e pega uma toalha próxima para limpá-la.


  Agradeço a ele por ser gentil com ela, e ele dá um beijo rápido na bochecha de Hannah como agradecimento. Antes de sair, ele promete que voltará em breve para uma visita, e já posso dizer que Hannah vai gostar de passar um tempo com o tio Tony.


  "Você está pronta para a nossa noite na piscina?" Eu pergunto quando estamos sozinhos.


  Ela está completamente nua enquanto pula animadamente e me puxa para a beira da piscina com ela. Uma vez que estamos na água morna, eu a puxo em meus braços para que ela possa envolver suas pernas em volta de mim.


  “Segure-se em mim,”  digo enquanto empurro meu pau contra sua bunda. “É a vez do papai.”


  “É sempre a sua vez.” Ela empurra para baixo o resto do caminho, e  gemo quando sinto sua bunda apertar em volta do meu pau.


   "Porque eu estou prometida a você."


  “Prometida ao papai,” concordo enquanto fodo minha queridinha de novo.
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